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Kleyton Danilo Da Silva Costa8
INTRODUÇÃO
O quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) é uma planta pertencente à família Malvaceae, de origem africana, que possui relevante valor socioeconômico tanto em nível nacional quanto global. O extenso cultivo do quiabo em diversas regiões do mundo contribui positivamente para a geração de renda e para a segurança alimentar. No Brasil, essa hortaliça tem papel fundamental na agricultura familiar, sendo especialmente importante para os pequenos produtores do Nordeste (LIMA et al., 2025).
A busca por melhores qualidades no quiabeiro, como maior produtividade, resistência a doenças e pragas, além de frutos de qualidade superior, pode ser viabilizada por meio do melhoramento genético, o que torna essa área essencial para o desenvolvimento da cultura. Os avanços no melhoramento genético têm contribuído diretamente para o surgimento de variedades mais adaptadas a diferentes condições ambientais e às exigências do mercado, promovendo, assim, ganhos em produtividade e maior sustentabilidade econômica (COSTA et al., 2020).
De acordo com Maciel (2025), o estudo do controle genético de caracteres morfofisiológicos é indispensável para compreender como as características do quiabeiro são transmitidas entre as gerações. Compreender os princípios genéticos envolvidos na transmissão dessas características permite direcionar de forma mais eficiente os programas de melhoramento. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo investigar o controle genético de caracteres morfofisiológicos em quiabeiro.

METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido na área experimental do Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, localizada nas coordenadas 9°37'11.43" S e 37°46'35.69" O, no período de 8 de abril a 1º de julho de 2024. O município de Piranhas, no estado de Alagoas, está inserido na região da Depressão Sertaneja. De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima local é do tipo BSh (semiárido tropical), com altitude de 110 m e precipitação anual média de 492,2 mm (Santos et al., 2017). 
Os dois genitores utilizados apresentam características morfológicas contrastantes. A cultivar Santa Cruz-47 apresenta ramificação muito fraca, período de colheita médio, ausência de pubescência no caule, incisão pouco profunda nos lóbulos foliares, ausência de antocianina nas nervuras e frutos de coloração verde-clara. Por sua vez, o genitor Apuim apresenta ramificação forte, período de colheita curto, pubescência do caule de nível notável a alto, incisão profunda dos lóbulos das folhas, presença de antocianina nas nervuras e frutos de coloração verde (adaptado de Lima et al., 2025).
Os genitores foram selecionados com base em suas características genéticas e fenotípicas, considerando também evidências de estudos anteriores que demonstraram seu potencial. A cultivar Santa Cruz-47 é amplamente utilizada por produtores, devido à sua boa adaptabilidade, elevada produtividade e aceitação no mercado interno (Souza, 2012). Já o genitor Apuim é altamente produtivo, adaptado a climas amenos e quentes, com frutos cilíndricos, uniformes e com baixa presença de fibras (ISLA, 2024).
Para obtenção da geração F1, foram utilizados os dois genitores contrastantes, com o plantio de 60 plantas de cada um (Santa Cruz-47 e Apuim) no campo experimental do IFAL, Campus Piranhas. As hibridações foram realizadas no período de florescimento dos genitores. As sementes da geração F1 foram inicialmente semeadas em bandejas e, posteriormente, transplantadas para canteiros no IFAL – Campus Piranhas. Foram transplantadas 60 plantas, que originaram a geração F2 por meio da autofecundação natural. Foram avaliadas, ao final, 360 plantas da geração F2.
As adubações foram parceladas. Na adubação de fundação, foram aplicados 60 kg ha⁻¹ de N, 200 kg ha⁻¹ de P₂O₅ e 120 kg ha⁻¹ de K₂O, utilizando como fontes o sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. A adubação de cobertura foi realizada aos 30 e 60 dias após a germinação, com aplicação de 30 kg ha⁻¹ de N (sulfato de amônio) e 60 kg ha⁻¹ de K₂O.
A irrigação foi conduzida conforme a exigência hídrica da cultura, por meio de um sistema de gotejamento com emissores posicionados a cada 0,20 m. O plantio foi realizado com espaçamento de 0,80 m entre linhas, e 0,40 m entre plantas. Foram semeadas três sementes e aos 15 dias após a semeadura, foi realizado o desbaste, deixando-se apenas a planta mais vigorosa em cada cova, reduzindo a competição.
Durante a fase inicial do experimento, o controle de plantas daninhas foi feito por meio de capinas manuais com enxadas. Para controle de pragas, como lagartas desfolhadoras e mosca-branca, foram realizadas duas aplicações semanais de calda de fumo e solução de detergente com óleo vegetal.
Aos 70 dias após a semeadura, a plantas da geração F2 foram caracterizadas, conforme os descritores utilizados por Lima et al. (2025): Presença de ramificação (1 – muito fraca; 3 – fraca; 5 – média; 7 – forte; 9 – muito forte), determinada pela quantidade de ramificações na haste principal; Período de colheita (3 – curto: 30–60 DAP; 5 – médio: 60–80 DAP; 7 – tardio: >80 DAP), de acordo com a data da primeira colheita; Pubescência do caule (1 – alta; 2 – média; 3 – notável), determinada por inspeção tátil; Incisão dos lóbulos das folhas (3 – pouco profunda; 5 – média; 7 – profunda), observada visualmente; Presença de antocianina nas nervuras (1 – ausente; 2 – presente), observada nas folhas; Coloração do fruto (1 – verde-claro; 2 – verde; 3 – verde-escuro; 4 – verde com vermelho), determinada visualmente.
A partir da frequência dos descritores para cada classe de cada geração foi comparada com a frequência dos descritores para cada classe dos genitores, por meio do teste não paramétrico qui quadrado a 5% de probabilidade,
RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Toc191921364]Na tabela 1, com base nas classes das distribuições de frequências na geração F2, foi aplicado o teste quí-quadrado para determinar o controle genético de caracteres morfofisiológicos em quiabeiro. As hipóteses básicas são, H0 (hipótese de nulidade), que significa que não existe diferenças significativas, ou seja, as frequências observadas são semelhantes às esperadas para o padrão de segregação, concluindo-se que o controle genético é monogênico. E a hipótese H1 (Hipótese de alternativa), que significa que existe diferenças significativas, ou seja, as frequências observadas são diferentes das esperadas para o padrão de segregação, concluindo-se que o controle genético é governado por mais de um gene.

Tabela 3. Testes quí-quadrado com base na segregação na geração F2 para os descritores mensurados no controle genético de caracteres morfofisiológicos em quiabeiro.
	[bookmark: _Hlk190370626]Presença de ramificação
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c Calculado
	X2
Tabelado
	Resultado

	Muito fraco
	0,8
	45
	72
	
	
	

	Fraco
Médio
Forte
Muito forte
	0,8
0,8
0,8
0,8
	118
67
111
19

	72
72
72
72
	99,97

	9,48
 
	*


	Período de colheita
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c  
Calculado
	X2 
Tabelado
	Resultado

	Curto
	4
	360
	360
	
	
	

	Médio
	0
	0
	0
	0
	5,99
	ns

	Tardio
	0
	0
	0
	
	
	

	Pubescência do caule
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c  
Calculado
	X2 
Tabelado
	Resultado

	Altamente
	1
	56
	90
	
	
	

	Medianamente
	1
	98
	90
	17,3
	5,99
	*

	Notável
	2
	206
	180
	
	
	

	Incisão de lóbulos
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c  
Calculado
	X2 
Tabelado
	Resultado

	Pouco profunda
	1
	2
	90
	
	
	

	Profunda
	2
	301
	180
	179,47
	5,99
	*

	Média
	1
	57
	90
	
	
	

	Presença de antocianina
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c   
Calculado
	X2   
Tabelado
	Resultado

	Presente
	3
	327
	270
	
48,13
	
3,84
	*

	Ausente
	1
	33
	90
	
	
	

	Coloração dos frutos
	Proporção
Fenótipos
	Frequência
Observada
	Frequência Esperada
	X2c  
Calculado
	X2  
Tabelado
	Resultado

	Verde claro
	1
	107
	250
	
	
	

	Verde
	1
	786
	250
	1541,15
	9,70
	*

	Verde escuro
	1
	67
	250
	
	
	

	Verde/Vermelho
	1
	40
	250
	
	
	



Nota: ns: Não significativo; *: Significativo; X2: quí-quadrado.
 
Para a maioria dos descritores, considerando interação alélica de dominância incompleta/dominância completa, houve diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste quí-quadrado, indicando a possibilidade da existência de mais de um gene no controle genético destes descritores. Por se tratar de características mais próximas das de natureza qualitativa, acredita-se que o número de genes envolvidos não seja elevado. Por meio deste estudo de controle genético preliminar, é possível observar que é necessário realizar novos estudos, com métodos estatísticos mais aprimorados e com um maior número de gerações segregantes, para determinar o número de genes e interações alélicas e gênicas mais provável. 
De acordo com Costa (2017), existem várias metodologias para a realização de estudos de herança de caracteres, tais estudos envolvem diferentes gerações segregantes, número de plantas, ambientes diferentes e metodologias estatísticas variadas. Os próximos passos para a elucidação do controle genético dos descritores em quiabeiro, podem envolver a utilização da geração F3 e dos retrocruzamentos, ou cruzamentos testes, que tornam o estudo de controle genético mais assertivo do ponto de vista fenotípico. Segundo Costa (2017) e Borém et al. (2021) a utilização de marcadores moleculares também podem ser uma alternativa para elucidar o controle genético. 
Para a variável período de colheita não houve diferenças significativas a 5% de probabilidade pelo teste quí-quadrado, indicando a possibilidade da existência de apenas um gene no controle genético deste descritor. Controle genético monogênico facilita a obtenção de genótipos superiores, uma vez que quanto menor o número de genes, menor é a influência do ambiente para a identificação das melhores plantas (Ramalho et al., 2012). 

CONCLUSÃO
Ficou evidenciado a existência de mais de um gene controlando os caracteres PR, PCa, IL, PA e CF e controle genético monogênico para PC. 
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